
O cara da TV Record, o fracasso do Direito e o mundo do espetáculo

Spacca

1. O fracasso da civilização

Li e vi o “espetáculo” que o jovem rapaz apresentador da TV Record (ver aqui) fez ao vivo. Quem tiver
estômago, veja. A notícia é autoexplicativa. Em nome do “ibope” e da espetacularização, informou ao
vivo, com fones no ouvido e tudo, que a filha da senhora havia sido assassinada. Sim, ele fez isso.

Acabou. Vamos devolver a chave. A luz se apaga. E o que dizer do lamentável episódio envolvendo a
premiada jornalista Patrícia Campos Mello, execrada, injuriada e difamada — primeiro, por um
anônimo, e depois, pelo presidente da República — à luz dos holofotes e sob os aplausos de claques que
compõem esse simulacro todo? Disse-se o que se disse — foi absolutamente cruel a insinuação sexual
— e, no parlamento, alguns deputados apoiaram a difamação. Fracassamos ou não? Até Sardenberg, da
GloboNews e CBN, sempre defensor do establishment, diz que houve quebra de decoro. Até tu,
Sardenberg?

2. O consumidor de ilusões e as ilusões do consumidor: o fracasso como meta
É claro que isso tudo tem explicação. Vejamos. Já em 1967, o francês Guy Debord escreveu La Societé 
du Spectacule (A sociedade do espetáculo), antecipando as mazelas da fragmentação da cultura ocorrida
nestas últimas duas décadas. Como bem lembra Vargas Llosa — que, de certo modo, “revisita” a
temática 45 anos depois, em seu La Civilización del Espetáculo —, Debord qualifica de espetáculo o que
Marx chamou de alienação decorrente do fetichismo da mercadoria.

É quando o indivíduo se “coisifica”, entregando-se sistematicamente ao consumo de objetos, muitas
vezes inúteis e supérfluos. Na proposição 212 de seu livro, Debord chama de espetáculo a ditadura
efetiva da ilusão na sociedade moderna.
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Debord dizia que, na sociedade do espetáculo, a vida deixa de ser vivida para ser representada, vivendo-
se “por procuração”, como os atores da vida fingida que encarnam uma peça: “O consumidor real se 
torna um consumidor de ilusões”.

Llosa produz um livro em que denuncia a vulgarização da cultura, repetindo algo que T. S. Eliot já dizia,
ou seja, que a cultura está a ponto de desaparecer; na verdade, talvez já tenha desaparecido. Eu
acrescento: os néscios venceram.

Llosa chama de “civilização do espetáculo” ou de um mundo em que o primeiro lugar na tábua de
valores vigente é ocupado pelo entretenimento e em que se divertir, fugir do aborrecimento, é a paixão
universal. Eis o “cara” da Record. Eis… vejamos a seguir.

3. O novo lumpesinato cultural – perdeu, Direito.
Llosa critica fortemente aquilo que chama de “literatura light”, que propaga o conformismo, a
complacência e a autossatisfação. Na mosca.

Diz também — isso em uma entrevista — que a internet democratizou a informação, mas não a cultura.
Mas essa informação, se não há uma cultura que discrimine, pode também naturalizar completamente a
informação, porque o excesso de informação pode ser um excesso de confusão. Por isso, a cultura é
muito importante, pois permite distinguir o que é relevante do que não é relevante. E isso parece estar
perdido. Vejam-se as falas de integrantes do governo, como Paulo Guedes sobre o dólar e as empregadas
domésticas, alegoria pequeno-gnosiológica com ares de “manual para néscios”.

Aí está. As denúncias de Debord e Llosa cabem como uma luva ao que se pratica no Brasil em termos de
jornalismo, ensino e práticas jurídicas.

Trata-se da fabricação cotidiana de “lumpens pós-modernos”. Esse “indivíduo” fruto desse processo não
reivindica. Não luta. Apenas reproduz. O que ele faz é alienar-a-sua-ação-ao-outro. Trata-se do novo
homem, o que substitui o homo sapiens: É o homo simplifier ou o homo facilitator.

Juristas, estagiários, publicitários, jornalistas e jornaleiros… Ninguém está livre desse novo homem.
Tenho denunciado essa gente há muitos anos. Ainda há dias vi, nas redes (sempre “as redes”) um
“comercial” de um advogado, acho que de Minas, em que ele “se exibe”, como se fora personagem de
um filme policial. Vai até a favela e diz: nós levamos o caso daqui até Brasília. Que coisa, não?

Outros “ensinam” Direito por memes e macetes. Cantam. Dançam. Desafinam. Comparam emendas
constitucionais a silicone. Pensam que, para escrever livros, basta pagar e juntar letrinhas. E quejandar.
Pois é. Livros? Constituição? Boa dogmática? Filosofia no Direito, então? Nada disso.

Como já falei, meu problema não é com o jogador. É com o jogo. Simplifique a coisa a tal ponto que a
coisa já não é mais a coisa. É reduzida a um simulacro. É nisso que fracassa o Direito.

Tudo o que está acontecendo veio de algum lugar. Não há grau zero. Jabuti não nasce em árvore.
Plantou-se transgênicos. Abriram a fábrica de próteses. Para fantasmas. Por isso se prende gente por R$
5. Por isso se algema maneta. Por isso “não se conhece” de milhares de recursos e falamos tanto de
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precedentes. E ousar fazer embargos dá multa. Está preocupado com a enchente? Pois de há muito
começou a chover na serra.

Sim, fracassamos. O rapaz da Record apenas é um símbolo que apagou a luz. Um simulacro. Ou seria
uma simulação de tudo o que está aí?

4. Nada está tão ruim que não possa piorar (?)
Outro dia li dicas sobre filosofia do Direito. Uma dica foi esta: “o positivismo jurídico tem como ápice a
doutrina de Hans Kelsen que visa demonstrar uma fórmula de aplicação do Direito que pura e
simplesmente declare a vontade do legislador sem criar nada novo, reduzindo o seu conteúdo às leis
escritas" (sic). Esse deve ser o Kelsen quem escreveu, em lugar da Teoria Pura do Direito, a Teoria do
Direito Puro, se me entendem a ironia. Na medicina seria algo como “tanto faz o tipo de sangue para
fazer transfusão; basta que seja sangue”. Ou “tanto faz usar antibiótico ou chazinho de ervas — dá tudo
no mesmo”.

Pronto. Como é mesmo o nome do rapaz da Record? E daquele que ensina o ECA cantando? E o que
canta ensinando o que é estupro (já ouviram a letra)?

E os alunos? Bem, são os que se transformam depois em advogados, defensores, procuradores, juízes. E
professores. Bom, eis aí o resultado. E está estabelecido o círculo vicioso (que não é um ciclo. É círculo,
mesmo. Antes fosse só um ciclo. Talvez tivesse perspectiva de chegar ao final).

O homo sapiens perdeu, playboy. Já temos o novo homo. O facilitador. O homo zapiador (homozapiens).
O homo boquirotus. O homo nescius. O homo ridiculum, enfim, ille qui superbus est stultitiam suam —
o homem que se orgulha de sua própria estultice.

Como diz João Pereira Coutinho, fazendo uma crítica ao filme Jojo Rabbit, é bobagem pensar que os
alemães teriam resistido a Hitler se tivessem conhecido melhor o outro, o inimigo judeu. Isso é
simpático, diz Coutinho, mas falso. Como ensina o filme Uma Vida Oculta, de Terrence Malick, essa
resistência teria sido mais eficaz se os alemães conhecessem melhor…a eles próprios. Eis aí um bom
recado para a comunidade jurídica. E para o país.

Tenho visto tantas coisas nestes últimos tempos que dou completa razão a Malick. Ou à leitura feita de
Malick.

Os maiores inimigos dos juristas são eles mesmos. O Direito ajudou a destruir o país e, quem foi o
responsável? A comunidade jurídica jura, de pé junto, que não tem nada a ver com isso.

Os alemães também não tiveram nada a ver com o nazismo… Pois é.
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